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No período de Janeiro a Outubro de 1999, as exportações (somatório dos fluxos de exportação
doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 14,6 mil milhões de patacas, traduzindo um
acréscimo nominal de 4,3% (mais 0,6 mil milhões de patacas), comparativamente ao período homólogo
do ano de 1998.

As importações atingiram os 13,4 mil milhões de patacas, correspondendo a um aumento, de
3,3% (mais 427 milhões de patacas) em relação ao período anteriormente mencionado de 1998.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1999 1998 T. de Variação %

Outubro Jan-Out Outubro Jan-Out Outubro Jan-Out
  Exportação 1 304 173 14 588 908 1 417 510 13 987 208 -8,0 4,3
       Exportação Doméstica 1 117 507 12 447 510 1 210 485 12 154 944 -7,7 2,4
       Reexportação  186 666 2 141 398  207 025 1 832 264 -9,8 16,9
   Importação 1 303 644 13 373 867 1 303 434 12 946 946 0,0 3,3
   Saldo *   529 1 215 041  114 076 1 040 262 -99,5 16,8

T. de Cobertura (%) 100,0 109,1 108,8 108,0 -  -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação

Consequentemente,   a  balança  comercial  de  Macau  registou  um saldo  positivo  de 1,2 mil
milhões de patacas, o que significou um aumento de 16,8%  face  ao  valor observado entre Janeiro e
Outubro de 1998. A  taxa de  cobertura das  exportações  sobre  as    importações   passou de 108,0%,
nos primeiros dez meses de 1998,  para 109,1% em idêntico período do corrente ano.

No mês de Outubro de 1999, as exportações de Macau apresentaram uma diminuição, em
termos nominais, de 8,0% face aos valores verificados no mesmo mês de 1998. Por seu turno, as
importações registaram um acréscimo de 0,02%, fixando o saldo positivo da balança comercial em 529
mil patacas.

Nos primeiros dez meses de 1999, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação
apresentaram uma evolução no mesmo sentido, assumindo variações de +2,4% e de +16,9%,
respectivamente, face aos valores verificados no mesmo período de 1998.

De Janeiro a Outubro de 1999, no que diz respeito às exportações do Território por principais
produtos, observou-se que o sector dos Têxteis e Vestuário detém um peso de 84,0% na estrutura,
registando um aumento de 4,0%, enquanto o sector Não Têxtil assinalou um acréscimo, em termos
nominais, de 5,9%, tendo o seu peso aumentado 0,3 pontos percentuais, relativamente ao verificado nos
mesmos meses de 1998. Neste último sector, assumiram predominância as Máquinas e Aparelhos e o
Calçado, representando 40,0% das exportações do  Não Têxtil.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Out Estrutura% Jan-Out Estrutura% Variação %
    TÊXTEIS E VESTUÁRIO 12 258 600 84,0 11 786 328 84,3 4,0
      Vestuário de:
        Malha 6 447 295 44,2 6 184 446 44,2 4,3
        Tecido 4 272 831 29,3 4 416 841 31,6 -3,3
      Tecidos Têxteis  949 171 6,5  621 869 4,4 52,6
      Fios e Linhas Têxteis  500 447 3,4  482 150 3,4 3,8
      Outros  88 856 0,6  81 022 0,6 9,7

    NÃO TÊXTIL 2 330 308 16,0 2 200 880 15,7 5,9
      Máquinas e Aparelhos  541 990 3,7  486 358 3,5 11,4
      Calçado  389 071 2,7  312 132 2,2 24,6
      Cimentos  117 612 0,8  73 824 0,5 59,3
      Outros 1 281 635 8,8 1 328 566 9,5 -3,5

    TOTAL 14 588 908 100,0 13 987 208 100,0 4,3

As exportações por mercados de destino, nos primeiros dez meses de 1999, apresentaram uma 
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (76,8% das exportações 
totais). Os EUA absorveram 47,9% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma 
evolução positiva de 5,2%. Por outro lado, as exportações para a União Europeia, que detêm um peso 
de 28,9% na estrutura, cresceram 0,1% comparativamente  ao  período homólogo do ano de 1998. 
Relativamente aos mercados da região Ásia-Pacífico, tendo o Interior da China e a Região 
Administrativa Especial de Hong Kong (RAEHK) registado, no mesmo período, evoluções de sinais 
contrários, assumindo variações de +44,2% e de –9,3%, respectivamente, representando agora 
16,3% do total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
   1999 1998 Taxa de

Jan-Out Estrutura% Jan-Out Estrutura% Variação %

  UE 4 217 554 28,9 4 213 620 30,1 0,1
  Da qual:
     França  718 960 4,9  818 144 5,8 -12,1
     Alemanha 1 288 491 8,8 1 235 148 8,8 4,3
     Reino Unido 1 049 657 7,2 1 106 921 7,9 -5,2
     Portugal  21 610 0,1  24 024 0,2 -10,0

6 981 070 47,9 6 632 916 47,4 5,2
1 352 055 9,3  937 834 6,7 44,2

 91 941 0,6  99 167 0,7 -7,3
 180 735 1,2  208 471 1,5 -13,3

1 021 877 7,0 1 126 608 8,1 -9,3
 32 382 0,2  34 933 0,2 -7,3

  EUA
  INTERIOR DA CHINA  
  JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN 
  RAEHK  
  AUSTRÁLIA  
  OUTROS  711 294 4,9  733 659 5,2 -3,0

    TOTAL 14 588 908 100,0 13 987 208 100,0 4,3
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De Janeiro a Outubro de 1999, o valor nominal das compras do Território  ao exterior
aumentou 3,3%. Esta  taxa  de  crescimento das importações  foi  observada na aquisição de “Bens de
Capital” (+51,1%), “Bens de Consumo” (+6,8%) e “Combustíveis e Lubrificantes” (+1,6%).
Inversamente,  as  importações de  “Matérias-Primas e Produtos Semi-Transformados” sofreram
decréscimos de 5,9%.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Out Estrutura% Jan-Out Estrutura% Variaçao %
 Bens de Consumo 3 514 723 26,3 3 289 474 25,4 6,8

 Matérias - Primas 7 131 171 53,3 7 578 486 58,6 -5,9
  e Produtos Semi-

-Transformados

 Combustíveis    e  847 283 6,3  833 951 6,4 1,6
  Lubrificantes

 Bens de Capital 1 880 690 14,1 1 245 035 9,6 51,1

 TOTAL 13 373 867         100,0 12 946 946 100,0 3,3

 Nos primeiros dez meses de 1999,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na 
região Ásia-Pacífico, tendo o Interior da China e a RAEHK contribuído no seu conjunto com 53,6% 
do total das importações e registado variações de +13,6% e de –21,2%, respectivamente, em relação 
aos verificados no mesmo período de 1998.  Por seu turno,  as aquisições do Território aos EUA, 
que detêm um peso de 5,1% no total das  importações, cresceram 14,4%. A União Europeia, com 
13,6%das compras  do Território, apresentou um aumento de 32,4% nas  importações de 
Macau, comparativamente ao mesmo período do ano de 1998.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Out Estrutura % Jan-Out Estrutura % Variação %
  UE 1 812 640 13,6 1 369 281 10,6 32,4
  Da qual:
     França  227 339 1,7  252 615 2,0 -10,0
     Alemanha  788 290 5,9  227 482 1,8 246,5
     Reino Unido  305 889 2,3  338 156 2,6 -9,5
     Portugal  111 224 0,8  118 336 0,9 -6,0

 687 232 5,1  600 594 4,6 14,4
4 729 722 35,4 4 164 567 32,2 13,6

 417 229 3,1  341 795 2,6 22,1
 905 734 6,8  989 834 7,6 -8,5

1 304 823 9,8 1 314 421 10,2 -0,7
2 428 330 18,2 3 082 116 23,8 -21,2
 147 306 1,1  96 778 0,7 52,2

  EUA
  INTERIOR DA CHINA   
  COREIA DO SUL   
  JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN   
  RAEHK   
  AUSTRÁLIA   
  OUTROS  940 851 7,0  987 560 7,6 -4,7

    TOTAL 13 373 867 100,0 12 946 946 100,0 3,3
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